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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: O objetivo é apresentar os avanços 
em torno da prática e da reflexão sobre 
Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil, 
pontuando o processo de mobilização social 
e o aprendizado técnico e político-institucional 
ocorridos.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema agroalimentar, 
Segurança Alimentar e Nutricional, Experiência 
democrática, Políticas públicas.

FOOD AND NUTRITIONAL SECURITY: 
SOCIAL MOBILIZATION AND POLITICAL AND 

INSTITUTIONAL LEARNING IN BRAZIL

ABSTRACT: The objective is to present the 
advances in the practice and reflection on Food 
and Nutrition Security in Brazil, highlighting the 
process of social mobilization and the technical 

and political-institutional learning that took 
place.
KEYWORDS: Agrifood system, Food and 
nutritional security, Democratic experience, 
Public policies.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado parcial 
do Projeto de Pesquisa “Desenvolvimento 
territorial e políticas de segurança alimentar 
e nutricional (SAN)” proposto pelo autor para 
qualificação profissional em nível de pós-
doutorado realizada junto ao Curso de Pós-
Graduação em Desenvolvimento, Agricultura e 
Sociedade (CPDA), da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). Nesse 
sentido, o autor agradece ao CPDA/UFRRJ e 
aos pesquisadores do Centro de Referência em 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 
(CERESAN), particularmente aos seus 
coordenadores, bem como à Universidade 
Federal de São João del-Rei (UFSJ), que 
tornaram possível a realização do referido 
Projeto de Pesquisa.

As questões alimentares, para Beach 
(2016), possibilitam vínculos e alianças entre 
movimentos da sociedade civil com motes 
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distintos, mas que convergem para a democratização do sistema agroalimentar. 
Assim, a ação política pode transformar esse poder social em um discurso mais 
articulado, em pressão política e políticas públicas mais efetivas. No Brasil, entre 
os avanços ocorridos durante o período 2003-2015, está o fato de que o país saiu 
do Mapa da Fome em 2014 (FAO, 2015). E é de reconhecimento internacional a 
importância da noção de Segurança alimentar e nutricional (SAN) para a elaboração 
de políticas públicas que contribuíram para o alcance dessa conquista (BOJANIC, 
2016). 

Posto isto, o objetivo é apresentar os avanços em torno da prática e da 
reflexão sobre SAN no Brasil, pontuando a confluência entre sistema agroalimentar 
e o enfoque da SAN, o processo de mobilização social e o aprendizado técnico e 
político-institucional ocorridos.

2 | 	SISTEMAS AGROALIMENTARES E SAN

Para Sekine e Bonamo (2016, p. 1) “Na literatura pertinente, o conceito de 
agroalimentar é empregado para definir o complexo sistema que abrange a produção, 
distribuição e consumo de produtos agrícolas e alimentícios. Está associado a 
análises das relações sociais, atores e instituições que caracterizam este setor.” 
(trad. livre). 

A associação entre sistema agroalimentar e estratégias de combate à fome 
e à pobreza, contudo, já estava presente em Castro (1953). O autor elaborou uma 
abordagem ecológica e sistêmica da questão da “alimentação dos povos”. Tratava-
se de “um complexo de manifestações simultaneamente biológicas, econômicas e 
sociais” (CASTRO, 1953:17). Para o autor, as causas da fome e da desnutrição 
estão mais ligadas com fenômenos políticos, econômicos e sociais e menos com 
fenômenos naturais. 

Decorre disso não apenas a singularidade do caso brasileiro pelo acréscimo 
do adjetivo “nutricional” à já tradicional expressão “segurança alimentar” (SA), como 
também o duplo caráter que o enfoque da SAN possui: como perspectiva de análise 
de realidades concretas e como princípio organizador de políticas públicas (MALUF, 
2007; MALUF E REIS, 2013).

3 | 	MOBILIZAÇÃO SOCIAL E APRENDIZADO POLÍTICO-INSTITUCIONAL

O caso da I Conferência Nacional de Segurança Alimentar (I CNSA) é exemplar. 
Realizada em 1994, foi antecedida de amplo processo de mobilização social em torno 
da questão alimentar e da conscientização do agravamento da fome no país. Em 
1993 foi fundada a Ação da Cidadania, instituição da sociedade civil com o objetivo 
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de erradicar a fome e a miséria no país. Essa instituição reuniu à época e sob o lema 
“A fome não pode esperar” um conjunto significativo de pessoas e instituições com o 
mesmo objetivo. Desencadeou-se então o movimento da Ação da Cidadania, Contra 
a Fome, a Miséria e Pela Vida (CONSEA, 1995). 

Atualmente, o Fórum Brasileiro de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 
(FBSSAN), que congrega mais de 100 organizações e movimentos sociais, rurais e 
urbanos, foi fundamental na preparação e realização das conferências nacionais de 
SAN que ocorreram em 2004, 2007, 2011 e 2015. Essas conferências são precedidas 
de conferências municipais, regionais ou territoriais, estaduais e do Distrito Federal.  
Considerando que a participação nas etapas finais, ou seja, nas conferências 
nacionais girou em torno de 2000 pessoas em cada uma delas, pode-se ter uma 
ideia da mobilização social ocorrida nas etapas anteriores. 

Em paralelo, esses movimentos se desdobraram nos anos 1990 na adoção 
da noção de SAN como referência das políticas nas esferas estaduais e municipais 
da administração pública. É o que mostraram dois painéis realizados pelo Instituto 
Pólis em 1998 e 1999. O primeiro relatou e discutiu 27 experiências de políticas 
municipais de produção agroalimentar (COSTA E MALUF, 1999) e o segundo abordou 
experiências significativas de abastecimento alimentar através de políticas e ações 
públicas em nível local (MALUF, 1999). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo Maluf (2007), a proposição de incorporação do adjetivo “nutricional” à 
noção de segurança alimentar surgiu em 1986, no contexto da I Conferência Nacional 
de Alimentação e Nutrição (I CNAN). Essa Conferência foi realizada juntamente com a 
8a Conferência Nacional da Saúde. Com base em um documento produzido em 1985 
por uma equipe de técnicos a convite do Ministério da Agricultura, a I CNAN propôs a 
formação de um conselho nacional de alimentação e nutrição, uma correspondente 
política nacional de alimentação e nutrição e a instituição de um sistema nacional de 
SAN, formado por conselhos e sistemas nas esferas estadual e municipal. 

Essa proposta foi retomada em 2003, no início do primeiro Governo Lula pelo 
CONSEA e pela II CNSAN. Porém, o formato do Conselho e as diretrizes da política 
eram muito próximas da proposta formulada em 1985 e 1986. Da interlocução 
mencionada resultou a definição de SAN mundialmente conhecida e que passou a 
orientar as ações de governo nas áreas sociais em geral. Em 2006, instituiu-se a Lei 
Orgânica de SAN (Lei 11.346, de 15/09/2006; BRASIL, 2006). 

Assim, desde uma problemática própria ao sistema agroalimentar, foi-
se construindo uma abordagem diferenciada, baseada na noção de SAN. Essa 
abordagem foi tomando corpo, a partir da convergência entre movimentos 
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sociais, pesquisadores e especialistas em políticas públicas, além de instituições 
internacionais. 

Pode-se dizer assim, de acordo com Reis (2018), que um dos aprendizados 
derivado da análise dessas experiências foi que as políticas de SAN podem atuar 
simultaneamente sobre diferentes problemas colocados para o desenvolvimento a 
partir do sistema agroalimentar, em diferentes âmbitos da realidade. Isto confere 
às políticas púbicas sob esse enfoque um caráter multidisciplinar, multissetorial 
e multidimensional. Mencionam-se aqui questões relacionadas à democracia e 
participação social, à relação entre alimentação e saúde; à sustentabilidade ambiental, 
o respeito à diversidade cultural e à inserção social de grupos marginalizados.
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